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Ano VII 

FIEL SEREI 
>:OltP cs. Lr3 :-::'0 longe rle Char· 

len)Y • ｉｬｾｬｧｬＨ｡ＩＬ＠ " guarda Il't ... anla 
3 ｡ ｬ ｾ ｜ ﾷ｡ｲＨ｡＠ par:\ ｮＱｯ｜Ｇｩｭｾｮｴ｡ｲ＠ a 
agulha, pu::, Jú se vêm os ｰｯｾｳ｡ｮﾷ＠
tl':"' ｨ ｯ ｬ Ｂｦｃｬｬｴｾｓ＠ cio ･ｸｰｬＧｅＧｾｓｏ＠ intern,l 
(lona1. Ｌ ｾ Ｇ｡ｳ＠ C) \It· é btu '! As artil'u· 
la\iie,: do,- Ir lhos não obedecem à 
a1a \ anca. () ｊＮＡｴｴ ｾ ｬｲ､｡＠ ('orre para 

examinar <I en!,:enho. 
')Icu ｄ･ｵｾ Ｇ＠ A harra cenlral 

e'lá <jupbrarla! O desa.tre "al ser 
horrl\'cl ' 

l'l!' momento de reflexão . O 
Jnlanla <!(' ita·,e enlre os Inlhos. 
Com lodo o .s('u pêso, com loel::b as 
:'lL.""" ｦｯｲ￧ｾｱ＠ e com Ulna oração ｮｯｾ＠
ｬ［ｩｨｷ ｾＮ＠ em purra as pontas da agu· 
lha nwtra os trilhos que levariÍ.u o 
Irem ':0 caminho certo. 11:1(' sabe' 
uma ＨＧｯｲｲ ･ｮｈｾ＠ que' ｰｻＧｮ､ｵｲ｡ｳｾ･＠ li · 
ITemente, uma peça de um freio 
que ｮｾ＼ｉ＠ ('slll'e"e em seu lelgal -
e éie se ria e,anagado. 

Graças a Deus! Tu(lo fOI rem . O 
guarda levanta·se, tremendo como 
\'&I'a, verdes 

Ma" foi fiel a ,eu (lever. 
Donde lhe velu a fórça para tal 

fi(;el1dacle ' 
Há séculos, alguém (11,51': "A 

minha comida é fazer a ,'ontade 
daquele que me enviou , c cumprir 
a 'lua ohra" 

E fi e l a esta de,'isa, cumpnu 'cu 
tlever Tomou ｾ￳｢ｲ･＠ feus omhros 
en,angu ('ntados a pesada cruz, cal" 
regou .a ao cimo do Calvário e mor· 
reu nela . Fiel até à morte' 

Cflngregado. f11ho da Virgem 
fi e' sê fi el ao teu r}t-,·pr. Fiel ao 
dp\ e l llUln llH1nflo (IUP ::-e ri ､ｯｾ＠
ｾ ､Ｑｈｬ｡ｮ ｷｮ Ｈｯｳ＠ dl' ｉ＾･ｬｬｾ Ｎ＠ que i,s.:'.lc 
nos se u -:; dirC'ltu$, m:..s zomha do 
clt!vcr, que ｾￓ＠ pensa nos' di verti­
mentoS, porque. cOI'arde como é, 

foge do dever 
Tua divisa para êste mê, é: Fiel 

ｾ･ｲｾＱ＠ I 

DAS NOSSAS 
CONGREGAÇÕES 

C. )1 . . da GlórIa - Esta CM rece­
beu novo Diretor na pessoa do R 
P Ernesto Seldl. S. J . - AO;; 15 de 
ｾＡ｡ｲ￧ｯ＠ de 1949 tOmou pOF;<e a Dire­
toria e:;colhld3 para o ano em curo 
,o e que ,e compõe como ,egue. 
Presidente' Celestino Sachet, 10 As· 
alstente: Geraldo A Menezes, 2

0 

Assistentê: Altair Castellan , secre· 
tárlo: HOI tênc:a Lopes, Tesoureiro: 
Silvio A. Schm!tt, Conselheiros: 
AntÔnio Gu!do Arrtbonl. C':láudlo 
de Souza F'érreirà (Blbliotel'árlo), 

Haroldo BU 'Bati\. 
('. M, da ｒｴＩｾ ￡ ｲｬ ｯ＠ - Sêtça6 Mal· 

te.' AOS 12 de ｾ ｴ ｡ｾ￧ｯ＠ fo i dada pOSo 
e 11 nova nire.tórlll que ê ｡ｾｳｩｭ＠

conslituida' Prí!sldente: Angelo A 
UrQflno, I" ａＬｾｉｾ ｴ ･ ｮｴ ･Ｚ＠ F.wald Jua· 

Florianópolis, abril d e 1949 

MARIANOS CÉLEBRES 
:1. Ludl_loo IV. 

o povo polonês que, ｾ＠ Igreja deu 
JiI talltos santo" entre pIes Sio r:s 
Idnislau ｋｯｳｴｬｾＺｬＬ＠ um dos \I ês pa 
,h'oeil'o, da Juventude é Iradido· 
n.liil1€'nlE' uevoto dE:.' :\ossa ｓＨ ｾ ｮｨｵ ﾷ＠

I'n Todas as ｧｵ･ｲｲ｡ｾＬ＠ ｴｯ､｡ｾ＠ as 1ft ­

In.<ões e opres,ões por que a nohre 
na . "0 leve que trIlhar sua via sa· 
era , não conseguiram extinguir o 
Co'nor marIano que arde no, cora· 
ções dI' seu. ftIho, . 

;\IUIIO, dos ('h('fe,.; <'ê"e po,'O he· 
níg'o unianl an esplt-nclor de uma 
coroa real a jcíia preciosa do amor 
a Maria , 

Entre éJl'.-; dtarnos () rei I Ｎ｡ｲＱｩｾ ﾷ＠

la" 1 \', liJlto de Sigl>l11undo li!. 
(!l' '"', por !';ua n!Z: , foi ('ongrl·g .. ulu 

Ladlslao Ila:-\('eu ＨｾｊｬＱ＠ Cratô\"la . Ihl 

:luo de ＱＵｾＱＺ［＠ Em ｉ｜ｈｾ Ｌ＠ Junto cum u 
1'.11 e ti mãe, l.ad"lao, então prín 
dpe herdeIro . entra na C. ｾｉ ｾ＠ :-: 
Sra . da Glória . em sua cidarle na· 
t..1 ' 

Aos 15 ano' de ida" e. ｌ｡ＨｬＢｬｾｯ＠
deveria subIr ao trono da Prússia 
:.la" o paI opós·;;e ao Vlano do filho 
(le conceder àquele paí, a "tolerân· 
cia reJigiosa". E a3sim o ＮｩＨＩｶｾｭ＠

lerdeu aquele trono Em compPIl' 
ｾＺＱ￧［ｪｯ＠ ganhou para a Polônia os 
ducado. de Esmolensco e ｃｾｾｲｬＱｬ･ﾷ＠

' .... ,. 
ｾ､･ｮｴｬｯ＠ a seu pai. no trono 

da Polónia Ladislao .iu·se desde 
I(.go envol\'ido em p'uerras 5an 
ｾｴ＠ enlac; contra o.; ｲｵＢｓＨＩｾＮ＠ turcos (' 
lIl'(·C'; . ＩＧｉｩｬｾ＠ o monarc'a 0);\1 ianl 

N.-,uhe ,'t'ncpr ｳ･ｵｾ＠ Inimigc1.... ＨＩｾ＠

ｬＧｬＱ ｓ ｾＨＩ ｾ＠ fOl'mn ｯｨｲｩｧＬＩ､ｯｾ＠ a 1"('11\111-

ciar a suas ｰｬＢ｣ｴ･ｮ ｾ ｯＮＺＭ ... ｾｩＩｨｲ･＠ a LI' 
\'únla e a pagar as custas da g'UCI 

ra. Firmou em ｾ･ｧｵｩ､｡＠ um trata· 
do muito vantajosu eon1 ｯｾ＠ turtc'" 
e forçou ｯｾ＠ ;;uecos a se retirarem 
da Polonia 

Os ｳ･ｵｾ＠ grandes planos em {a· 
"or da pátria foram fru,trado, 
pela ｩｮ｣ｯｭｰｲ･･ｮＧｾｯ＠ partidária da 
dipta polone,a 

Em torl)8 I'q,CS anos. nunca 
､ｾｩｸｯｵ＠ de manlfestD;r sua sincera 
､･ｶｾ￣ｯ＠ à :\ossa Senhora. Em 
11>42, fundou, em Varsóvia, a C. M 

rez LoRSO, 2" Assistente: Juarez 
Phllippl, Secretário: CId C. Porto, 
Tesoureiro: Rodl Hlckel. - Seco 
ção' Menores: E.la secção recebeu, 
na reunião do dia 9 de Março, ,ua 
Olretorla, formada pelos conltrep'a· 
doa: ｌ ｵ ｬｾ＠ MIguel Parente - pre.l· 
dente, Nelson AlexandrIno - 10 
Ms!<tento, ｬＺＺｭｭ｡ｮｵｾＱ＠ Camp08 FI· 
lho _ ｾｯ＠ ａｳｳｬｾｴ･ｮｴ･＠ Luiz A, O. da 
veiqll _ Secretárlu. ｾ･ｬｳｯｮ＠ L. Te!· 
Ｌ･ｬｲｾ＠ -' TesoUreIro, ｊｯｮ｡ｾ＠ J. da R 
l.uz e ｒｬｉｨｾｭ＠ b. ('ar reirãu - ＨｾｯｮＧ＠
ｳ｣ｬｨ･ｩｲｯｾＮ＠ _ Desejamo, a lotloi; a 
hl'n,ão de :\os"a ;\lre "eles\c. 

ｾ｜＠

AI'(OI·a . o ｾ ｡｣･ｲ､ｯｬ･＠ re\lra o véu 
,lu (':\l1c(', ('olocando·() fora do cor· 
ptWõJl ':-1 :o'ua direita , 

"'a '\liSs:l ｾｯｬ･ｮ･ Ｌ＠ o ｳＺｵ｢､ｩｾ｜ＨＧｯｮｯ＠

traz ao altal" o ('álice qUf" ("ohre 
('om li":: doi ... <"tn'1l10", cio véu que 
lhe ｾｬｬｉＧｯｬｶ･＠ o,; omh .. ",; . ｅｮｴｲ･ｾ｡＠ o 
dlhl'P ('om a patena ao diácono 
que . p<lr sua vez pa •• a a patena 
com a hóstia ao celehrante. 

F.m a",h0, C's ca'Oi. procerle o 
sacerdote ao ofereCimento do< ele· 
mentos do sacrifício 

São estes a H6stia e o '·inho. 

'\'0 rito latino fI' ('m algun, nu· 

ESCOLA DE GUERRA 
(XXXII) 

55. "Ao Secretário incumhe exa· 
rar as atas das ｳ･ｾ＠ ... ões eto con ... {'· 
lho. ｾＬ［｣ｲ｣ｶ･ｲ＠ o diáriO geral da Con· 
ｧｮＧｧ｡￧ｾｯ Ｌ＠ cn('her ｯｾ＠ diplom a ... p ｡ｾＢ＠

ｾ ｩｉ｜Ｑ Ｍ Ｑｯ ＤＬ＠ h"111 ('orno ｡ｾ＠ letr,-tC: pa· 
ｴＨＧｮｴ･ｾＮ＠ ＨＧ｣ｬｲｴ｡ｾＮ＠ n'JlIcias e Ol1trus 
dm;um('ntos ofidai..: Enl tudo ｩｾｴｵ＠

,;cguir:í as ordens de) Dire\Or e do 
Prl'S1denle ,\s atas ,la,; Consultas 
o (hMio geral d" ＨＧｯｮｾｲ･ｬＨ｡ｲ￣ｯ＠ ｾ＠ o 
catálogo do.'! congre:;ados devem 
estar em três lÍ\TOS separarlos . que 
nunca hão·de faltar em nenhuma 
Congregação" (1) 

('O"1pnt,írlo: 111 Xáo é ､･ｭｮｴｾ＠

""-mar ＼Ｑ｜Ｑｾ＠ a hoa ｴＨｬｴｮｬｮｩ ｾ ｴｲ［ｈＧｾｯ＠

dos documentos acima ｣ｩｴ｡､ｯｾ＠ é de 
ImportânCIa \'ltal para uma Con· 

na l....,aru!3rla Ccnreirão )lara a 
qual ele e seu irmão ,e transferi· 
r anl. revezando·se ai no POqO de 
presIdente. 

No fim de sua "ida 50freu gran· 
des tribulações. O povo polonês. 
desdnimado pelas muita,; ｧ｜ｬ･ｲｲ｡ｾ＠

ｳｵ｢ｬｾｶｯｵＮｳ･＠ contra ,pu rei. En· 
quanto Ladlslao se preparava para 
sufocar li revolta, morr('u, ,m :ltc· 
rpct, no lno de ｬ｡ＴｾＮ＠

11IsIgne $ervO de ｾＱ｡ｲＡ｡Ｎ＠ tE'\'e LII' 
dislao em ｶｬｾｴ｡＠ ül'lican\entê o h"n\ 
de seu pbvo. ｾ￣ｯ＠ foI' corr\pri'eti· 
rlídu p('los caudilho'; Que se torna' 
ram o,; ｣ｏｙ･ｩｲｯｾ＠ de \Ima grál1de 

paçãil. 

CATARlNt:N6t: 

N. 2 

troSl a hóstia é um IJedac!nho d(' 
pão áZllno feIto de farinha de ｴｲｬｾ＠

go puru. COZI <lo ao fogo. 
Quando .Iesu, mgtituiu o Sant!.· 

simo Sacramento da Eucanstta, 
"no prlmelru dia (\0; ázimos" 1 ｾｉｴ＠

2(;. 1';), usou pão nãcrfennentado. 
POI' ･ｾ＠ ta razão, como por' ｭｯｾｩ＠ \'0 
de ordem prática, a Igreja empre­
ga, na s . Mi>sa, pão ázImo. Esta 
('spécie de pão >tmboliza, tamhém, 
a p ... ·eza. Pois não pa<;sa pl'lo pro· 
cesso da fermentação, como o p50 
le\'edado. Por é<te mesmo motivo 
a hóstia deve ser absolutamente 
pura, inteIra e bem recente. 

gl egação. Xegltgêncía e ,·elax;nnen· 
10 ｾ￣ｯ＠ indícios de pouca viela ela 
Cl\I , de falta de compreensão e de 
re.ponsahilldade. 

ｾＨ［Ｎ＠ "Os membros do Conselho, 
como o nle:imO nOlne indica. fa· 
zem ofício de consultores não .ó 
ｮｾｳ＠ reumões do Con,elho, em que 
tumam parte tOm voto elehberati· 
\0, 11 J mru; ｴ｡ｭｬｾｮｬ＠ quando enl 
partll:ulal !-.5.o ('hamauos pelo. Dire­
tol' uU PreSidente (21 Para maior 
._egurança de seu ｣ｯｮｾ･ｬｨｯＮ＠ procu· 
ll'al1 CUlilec"er hem os ｬＧｯｮｧｮｬｧ｡､ｯｾ＠

e as ｣ｏｕｓｾ＠ da ｃｯｮｧｲ･Ｖ｡｣ｾｯＮ＠ e te· 
nham sempre pre:-;ente o q .. le ad· 
ma tlca dito em geral de ｴｯｴｬｏｾ＠ ｏｾ＠

ollciais. pOIS de modo pa,\Icular a 
eles se refere o evItar o espírito 
,Ie partido e o dar ,eu parecer com 
l,urt'za da inl.!n,ão". (3). 

Comentário,: (11 Com mod!stía 
e clareza ･ｸｰｲ･ｾＺＺ［･ｭ＠ ｾｵ｡＠ opin ião , 
Xunca fujam da res;onsab,ltdade 
que assum iram. quando aceitaram 
seu Olício. - (2) ＱｾＬＰ＠ requer Que 
conheçam bem o estado e a,; ne­
ces;;idadc8 da ｃｾｉＬ＠ H OlJa verdadeIro 
intcrl'íl;e pela "Obra da Rainha", e 
n;,o falt;;rl(l ｾｳｴ･ｾ＠ requisi tOs -
(3) 8m panlcular, tratem de ro· 
nhecer h4>m os conRu gado, (e c;ln· 
didJto8J Itsr.P conhecimento n1\o .. 
lIuq\l\re por ｾＬＮｰｬｯｮ ｡ｧ･ｭ Ｌ＠ maa p.11I 
cc.n\'I· .. ｾｩ｜｣ｬｬ｜＠ fraterna com ￪ｬ･ ｾ＠
I.ot\;je ＬｬＨＩｾ＠ (t{lrielo o ｾｾｰＡｲｬｴｯ＠ partI. 
dário polltlco l\a CM há IUgaf 
I'aca uma ｾ￳＠ polltica: 11 p<llftlrll ri .. 
Cnsto ｾ＠ ､ ｾ＠ ｳｾｵ＠ ｲｾｰｲ･ ｦ ･ｮ｜ｪｪｮｴ･＠ \ll& 

\erri,. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(3) o MAAlANO 

ｾｾ＠

I i ,lt'óljii. }to! ｾ｛ｩｬｮｮ･ｊ￭ｴｵ＠ dt' Olnel· 
I .. , LI\Taria elo Glo];o, PÚr!o Ale· 
1<1 tO , ＱｾＱＱＮＢｩ Ｎ＠ Com ê ... te \'OhtIlH' U(\U-

1(.:3 (J ;tdtor rlO!!r3 IH.Jensp UIll ､Ｈｬｾ＠

l1l :ai ... hClo:-: lIyro, tI;) ｬ￭ｾ｣ｲ｡ｬｬｬＱＧＳ＠ li. ｾｬＧ＠

... aleira . Aqui vemos () ind!o tll.&:-.i · 

ltiro enobrecido pela fé, ｶｾｭｯＬ＠ o 
herólO que ｾ･＠ sacrifica não somen· 
1(1 pelô triho, ｮｬ｡ｾ＠ ainda por a 'jul' 
In que elevou a esw tnho - t' iJ 

ｴ｡ｮｴ｡ｾ＠ outras - às alturas da d .. i 
Ilzação verdadeIra. Diz José Osório 
<le Oli,-eira: "Uma figura de giesta 
('omo a de "Tlarajú". o guarani de­
fensor das ｾＢｳ ｾ￵･ｾＬ＠ encontrou em 
:'Ianoehto de Orne lias o seu poeta , 
embora poeta em prosa, na mais 
legítima herOlficação do índio. 
porque não do inclio mistico. mas 
do índIO histórico, Hem rio índIO 
,eh'agem, com uma pSIcologIa in· 
ventada. mas rio índIO cristão, com 
sentimentos que porlemos imagi· 
nar". - A editora soube rlar uma 
artistica apresentação gráfica a 
esta canção que celebra um dos 
acontecImentos mais incisi\'os da 
história pátria. - Sec.: C. 

o ｾ ［ Ｂｉｃｊｬ､ｯ＠ ､ｾ＠ \I,,<t a llJ: , por ' .\Iux 
Hr.llld C asa Eriitora Ve('chl Lula" 
!tio dt' .Janelro. l!lIH .. - :-;;tiu, eu 
fim. ｭｾｬ｢＠ um volUllH.' d..t Jú muito 
,11H t'l'lada "Cult'i,'ãu ｉＧﾷ｡ｬＧﾷ｜｜ｾｴﾷｳｴＢ＠ (JUl' 

a c.:onhcuda p<.hlora braSUeln.l ln1 
dou uns tempos atrás. O nome de 
Max Brand é uma garantia de lei· 
tura boa e interessante. O herói da 
nal'ratl\'a é mais uma vez o simpú· 
tÍl'o S!lvcrtIp que. com rara hah,· 
hdade, sabe ､･ｾ･ｭ｡ｲ｡ｮｨ｡ｲ＠ as si· 
tuações maIS complicadas c IC\'ar 
a justiça à vitória. Como tOda boa 
IitPratura sóbre o "Far·\\·e't". êste 
Ii\TO mostra o homem em sua luta 
çontra os instintos primitivo,; que 
o verniz da ci\'Íhzação é capaz de 
encohrir, ma_ não de destruir. O 
genuino herói do "Far·\\'est" oe· 
[('nde os inJu,tamC'n1e op,:lmlflo,; 
e perseguido,;, protege o, fracos e 
indefesos. reno\'ando a atlturl" dos 
mais nobres cavalheiros da Idade 
l\lédia . O exemplo da coragem e da 
ma"rlita fôrça rle vontade porle fa· 
zer muito bem à no'sa mocidade 
tantDs vezes efeminada. - Sec.: A. 

ｾｾｾ ｧ＠ ｾｾｾｾｾｏ＠

22 de Fevereiro - Chegou. hoje, 
uma segunda turma para um reti· 
ro de três dias. AlgUM dos compo· 
nentes da turma vinham ('om o ('O· 

ração na garganta . 
26 de Feveretro - Segunrlo to· 

tIas as aparências. os corações des· 
h)(·a<lo. acham-1õc ele novo no lugar 
tlt'V ldo 

Y de l\iarço - Reuniram·se hOJe 
s 7,30. ｯ ｾ＠ cint·o "granrles" li" S('c· 

Çau dos .l\!aiores ·e por ml'io de 
voto ｾ･｣ｲ･ｴｯ＠ distrlbUlram entre si 
os postos na ｄｩｲｾｴｯｲｩ｡＠ ela C M 
Naturalmente, o Rodi ficou mal!; 
uma vez com o posto - ｡ｬｩｾＬ＠ pou· 
co invejável - de Te.ourelro 

11 de Março - O Nelson (Te· 
sourelro dos Menores) apareceu 
com uma camisa nova Logo saiu· 
, um dos maliciosos congregados 

com ･ｾｴ｡ Ｚ＠ "Padre, ° ano que vem, 

eu qUl'l'O ser te,ourelro ria C .. \1.". 
17 de :\!arço - Perguntou um 

aluno ti um colega; "Diga. quem é 
aquele mocmho' Balxmho. cara 
rosada, óculos com "ros de ouro, 
a,pécto importante' O outro eis· 
ma Depois: "Ah, só pode ser o 
grantle conselheIro da C. :\1. dos 
Interno,;, o Clãutlio". 

:lO tle ｾｉｩｬｲ￧ｯ＠ - :\a eXl'elent .. re. 
\'lsta tias CC. ｾＱＧＢ＠ dos E. II .\, 
"The ｑｵ･･ｮＧｾ＠ \\·ork". lemo< ｾｳｴ｡＠
prova de que as fIlha, ele E\'n ｾ￣ｯ＠
as ｭ･Ｕｭ｡ｾ＠ em tOflos Os (:onrinen 
tes: Depois da aula, a ｦｲｾｩｲ｡＠ que 
n.ina no segundo ano rio curso 

primário. achou. no chão, o Ｎ･ｾｵｩｮＮ＠
tE' bilhete. Esta\'a traçano em le. 
ｴｲ｡ｾ＠ largas e enfáticas: 

"Querido Donme, eu te amo. 
Amar·te·ei mesmo depois de ter fi· 
cado freira. ElIen". 

ONTECEIl 

"C'rl.tlAnl",lfI , (·om unl.mo Attll I'"dlle'II·'t· ｮｬｵｬｵＢｉｉ｜Ｇﾷｬｬｴｾ＠ . . ,.."" II .i 
mtlo ttrmo". CAdolf l,o.tll(: Il td ｐ ｴｲｾＢｲｵｴｬｯｮ＠ Ih Mun/ClOt). 

'Q: "Th. ｑ｡･ｾＢﾷＮ＠ Work", RI. LOu.I •• ｾＮ＠ tJ. ".) 

- Quando naquele SáhadQ. 15 
de Janeiro dêste ano, o, comunis 
tas publicaram. na China, suas fa· 
tais condições de rendIção, quando 
- no ｭ･ｾｭｯ＠ rlia - as potênCIas 
ocidentais negaram sua inten en 
ção em favor daquele pais. quan 
do - ainda no mes mo rlia - T. 
chiang Kai·shek abdicou do pnder 
- nessse mesmo (ha morreu , em 
Bruges (Bélgica), o abane do mos. 
teiro benedItino SI. 1'Ierre de Gan. 
I. Chama\·a·se Dr Pierre·CélestIn 
Lou Tsen·tsiang. :\acisdo em 1871, 
como filho de uma abastada fami. 
lia protestante, na China. começou 
sua carreira (liplomátIca na em. 
baixada ('hinesa em St ｐｾｴ･ｲｳ｢ｕｉ＠

gu t hoje. Leningrad 1 onde !':p l'a. 
f;.Oll cum uma nuhrc mOÇ"il helga 
Em 1!106, o Dr Le,u fic'ou ･ｭｪＬｾｉＢＬＱ＠

do,' da China na Holanda Em !!lI!. 
enJrou na Igreja Cat.)I"" Quando 
Sun Vat·sen fundou a rE'púbhca 
chInesa. chamou a Lou para con. 
flar·lhe o po,to de ministro cio ex. 
terior. ｾＱＢｬｳ＠ tarde flrou pre"iden. 
te do conselho dos ministros t. co. 
mo tal fez um bem imenso na jo. 
vem república . O ano de 1!J2fl tou. 
bou·lhe a esposa. Agora . o DI'. Lou 
voltou para a Bélgica. onde ｾ･＠ fez 
monje beneditino, depois de tel 
ni'tribuldo entre 09 pobres de Reu 
pais natal suas grandes rIquezas. 
DepOis da 2. Guerra ｾＱｵｮ､ｬ｡ｬ＠ rece. 
beu sua ｮｯｭ･｡ｾＱｩｯ＠ para superior 
do Convento de SI. Plerre. Há dois 
anol. a sra. Tchlang Kal ·shek foi 
ver seu patrlclo, convldando.o a 
voltar para a China. Depol. de um 
prOlongado 811enclo ｲ･ｾｰｯｮ､Ｎｵ＠ o 
￡｣･ｲ､ｯｴｾﾷ＠ "Receio qUI! a hêrarlça 

da Sun Yat·je!1 ￍＡｾｴＴ＠ Pf'rflltla. Sl! 
voltassp ｾｧｯｲｑ＠ parR 1\ China, seria 
afl'a&UHrn para a VOI'age!rt ahl!!. 
mhl iI Púi'('PrlH ｲＬＩｩｩ｜ＧｲＩｾ｣ｯ＠ Ha\'ia. 
(Ie negOCiar, cll! fugir. fazer com. 
PJOmls/109. hto nAo quero. IIto 

" 

ｾｾｾ＠

ｓｊｴｾ ｾｾ＠

não pos,;o . Se a China ｭｯｲｲ･ｾＮ＠ eu 
morrerei também. r.llnha memó' 
ria. como a c1e Sun Yat·sen. VIve. 
rá nos coraçõe.-; dos habitante,. de 
no"so país, e, certo dia _ daqui 
há un, anos ou uns céculos _ ele, 
se lembrarão de IH;'. expulsar.lO os 
opre,sores e ｦｕｬＱ､｡ｲｾｯ＠ uma nO\'a 
república. :\Iadame le\'al mlnhos 
suadações para a China ." _ :\0 
dia 15 de JaneIro d" ＱＹｾＨＩ Ｎ＠ a China 
Jn(lrreu Xo me;;;;mo (lia, ｾ･ｭ＠ ter 
e"tado doente, mO"reu o abade ('h •• 
ｮｾ［ｬ＠ - um hhomem admirável um 
lll.s - um homenl ﾫ､ｭＮｲ￡ｶｯｾＮ＠ \..m 
de ,eus monje<. 

I \\·estfnllar .. ［ｾｴ＠ '\n.<> 
ｈ｡ｰＺｬ ｺｦＧｾ＠ l\ nlCJ\'us ｵｩｴ￳ｌｾ｣ｬｓ＠ de 

Ok"Y:llU3 1.lap:,u) er.c.lrrl'glllT' ."" 
ciD. campanha cuntra as más le.t ... -
I as. Querc!ll rf'ssus('itaI a :lrl 3d 
ｲｮｯ､ｬＧｾｴｬ｡＠ fl pU"flza (IW; ｵｾｴ＠ JrT"CS: 

por meio da literaturil e arte cató' 
Iicas 

- Do primeiro número do "Ca. 
tholic DIge.,t" t'm ｊｰｯｮ￪ｾ＠ R fir'na 
:\Ippal encumendou ｾｏＡｊｏｏ＠ (l(('rn 

pIaI es, uma Outl'a 12.000 ｾｬ､ｓ＠ t,ld:1 
u e, ｩｩｾ￣ｯ＠ Contava np<'r..::.; cem o 
número pedido pela primeIra flr, 
ma. Os número, 2 e 3 apareceram 
numa tiragem de VC,.OOO exc npla 
res. Ma:i para cada mlmero j,í ha. 
\'ia ｾｏｏｏｏｏ＠ (!) pedidos A falta de 
papel não permite auml'nto da ti. 
ragem, 

Ｈｾ｡｣ｨｲｬ｣ｨｴ･ｮ＠ 8. cI , Jl!sulten.MI 
qion in Japan - Colbnla) 

- ｾ｡＠ Hungria. ｯｾ＠ comunista 
､･ｾ｣ｯ｢ｲｬｲｬｬｭ＠ um melo para destrú. 
Ir (ompletlOléhte 115 order! reli. 

10Sas. ｴｾｭ｡＠ 110Va leI ､ｾｴ｣ｲｲｴｬｴｲＱＸ＠
qUI! cádn 11m trabalhe I' onde 
m8hrlario, A ｐ￪ｲｾｦＧｧｕｬ￧ｬ｜Ｈｊ＠ ｴｃｬ［ＧＱＱＱｉｬｉｾ＠
ta estA organizadll ､ｬｾ｢ＶＡＱ｣｡＠ e riell 
tffícaineni 

(Thl' Qutl'n 's \\'ork 
Mo. li, S, .\.) 

st i.olii., 
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de"ptl' 

sel\'J 

lnr1l.tn hu 

elll 

Tom 
.Ui,Ldv li 

u .! V l ')(J Ｔｨｾ＠ Deus ,e role an 
1 I h: ｱｾｊＮＨ｜＠ \ l " 

to 
ele 

'\,or e.:; no 

ｾＡＱｬ＠

Ｈｾ＠ l°l· 

,' la USO p.opno luna 
ｱ ｵ｣ＮＭ ＺＭ ｬｾｮｬ＠ est-H tOll1-

)la 

d('s::>jo do, 1'10' ｴ｡ｬｾ＠

soa ｾｬｴｵＢＧ｡＠ que ｮｾｵ＠
｡ｲ･ｮｬＭｾＨｉ＠ Sell.-; iguais 

Sua sa\){>doría e ar 
ｾ ･ ｵ＠ ｜ｬＰｾＺＢﾷ＠

ar (I D,'L:! h('l!çi-,( 
t.JT o amor nos 

, 1I11her (\e,e;:1(\a. 

f'd a t·· lção de uma mulher p' a· 
tlrnda coNra o homl'm que a a·11a· 
"a, UL:l t ral,:ão aU'avf_ rio nmOl' 
cu,.,} f l ' - Hdade ｦｶｲｾｬ＠ l r.obn·ct-lô 
ｆｨ ｡ ｨ ｾＬＬ ＧＱｴ･＠ foi a ｉＧ｣｜Ｇｯｬｴｾ＠ ('ontra 

Del., c em favor ele Seu mim i"" 
im'Llcá,·cl. Foi alta traição pela 
qeal a raça humana roi ert 'el'ue 
ao <eu i '1l1Jled . ｾｯ＠ ad ,"'rs 

Ei'- fi ｾｴＧｱＩＨＺｮＺｲＡ＠ ｾ［ｩ￺＠ (·J.hcr!..!. ,n 

em "1U tas prateletras de ,ruiU" 
bi'>llotét:às os h ,":'os • 0, ｲｩｴＨＧｾ＠ ｾｾＧＡＧ｡＠

explica ' 11 ｾ･｜Ｇｰ･Ｇｬｴ･＠ d,' Ebl' 
Cie'lti stas, pm trat"rios erúditos 

les'Jl oram,nos o culto cid se!'')' :ltC 

'lue degrada os PO\'O;; pagilu': 
Apontam com o eledo ,)< c' ,h"as 
que em ('ol'torçõe . .; !,ctr.fi( .. ､ｾＢ＠ se 
arrastaM ao longo elos f i::, .. - do 
tcrnlllos pag;;os, UenC'O:lênl li 11' 

ｾ･ｲｰ･ｮｴ･ｳ＠ eram I'enp.-ad.ls na Ba 
cllll'la, no EgitO e me,mo no ｾｬ￩＠

ｬｃ［ｾ＠ aos Aztttas, :-\'ão h 
pular ｵｲｲｾｾｺ＠ ｰｯｵ｣｡ｾ＠ C 

Cu ｉ ｏｾ＠ nfin tIL Ｈ Ｎ ｾ ｾ ｊＮＩￇ＠

tI'" }I.ll 

'1tll In 

Ih t) ｴｬｏ ｾ｟＠ o imedialo ponto de vÍS 
ta helT' ｌ ｵｐｾｾｦＡｵｴｬ＠

Por que. entre a ｾＱｵ｡ｳ＠ infirltas 
perfeicões, de ,'emas nnt:r 'lU' 
ｄ･ｵｾ＠ "f06ta. O s.'11'J(l):.;mo fn7. 
ｰＺＧｬＧｴ ｾ＠ 11' SUi'i m'l15 r'JIISlil ,li' ('x 
press1ta de Sua \'ertl,lIle. r: 11 .. 

orl'c ｰ｣ｾ＠ tcxla a ｮｊＮｾﾷＬｲ･ＷＮ｡＠ ｬ･ｾ､ｬ＿＠ o 
batpr de leu pulso üté n; ＧＩｾｮｉ＠ ,Jl· 
culado; mO\'imentos das estrelr.s, 
desde as batidas d.:s piilaS do cava' 
10 até o ciClO das marés e das 1'-­

lnçli, 
Deus ra pocta qu.-ndo nu! rleu 

os sinais sensí\'els dos ｓ｡｣ｲＺＧＧＱＧｬｾｮ＠

tOI. 
Era poéta. quandO e,tabel 

Cosmos com D'las ｰｵｬｳ｡￧ｬｬＬＬｾ＠

r(>,1 (l 

c Ilt 

mos ｣ｯｭｰｬｬＵｳ｡､ｯｾＬ＠
ｓＦｴｵｮｪ｜ｾ＠ \em de l(u(i"hn. , ,\!,\ . ., 

tjuando !leus pc.mltlu 1\ ｓ･ｬｬｾ＠ ti 
lhos a prlmelrR cll\ra Ｇｉｬｾｦｩｯ＠ ｾＮＧ＠ 1''11' 

'ador, o ､ｩｾ｢ｯＬ＠ ｴｬｵｾ＠ vem tril'lQ!.Jo 
consigo l'éCado, l1'Olte e ｲｲＮＢＮｾｾ＠ a 

te Cótcou Seu íitll'er.áno, ｓｾｬ￡Ｌ＠
ＮｮｾｳＬ＠ a deseMpenhar um papel Fim' 
IJê!ieo. Satanás escolhe erttre toelos 
u! diafanl.'p possíVlis que podia 

o ll\AJUJVC o ' . (3) 

ESSA IS IADEADÁO E EVA 
( r. 1. lu ' o) 

«' nu t I n 111'1\':'0) 

,1110, ｪｬｬｾＱＮＱＢＧＨ＠ ｬｬＧｾ＠

ti nll ｊｬｉ ｾ ｴｬ ［＠ ':1 Il(Wll' 

ｾｊｉ＠ L:ltlll i.I , ' i 11 

h 

"' lo p..,(JC • .:.t wzer algum ,lld. 
ote, U)11l sua t){\}eza Ü' fot"· 

ulnJda3, I.ÜI.'lrer ｰｯ､ｾｲｴＮＢ＠ ter 
I("tv ｭｾＮｨｯｲ＠ do 'lu!.' fel Podia tCI 
arh;::1t, l ｾｾｉ＠ ｲｬｩｾｲ｡ｲＨＧ･＠ quP ｾ｜Ｌｉ［＠

(' 

ￇＬｾｬ＠

i)(,s.';.au anl .ga. TJ\·ess(' til' UI 

\'OH .du :t1..., \.$1.1.. f uJJc..I.do ｜ＭｾｓｉｊｉＧ Ｚ ＧＱｈＱＰｬ Ｇ＠

lio pasSdrlO, fi uédula Eva tall'ez 
s 
po 
I' 

c 
e 
n 
c. 

Ｎ｜ ﾷ ＨＧｳｾ･＠ iInpressÍOlU(hJ l\ ,Albo 
:lttll'a $l' tiyc,sSl! ajo('lh;nl;). 
os ￩｜ｮｪｯｾ＠ ･ｾｴＺｊｯ＠ í1181S alto na 

<los .. eres cio que os ho,r.er.s, 
smo um ｾｮｩｯ＠ ｾ｡ｬｦｬｯ＠ pode enga 
ｯｾ＠ hom('ns pal'a que o ju'!!Uem 
:llltdo e poderoso. Os demõ-

('I rOI- 1i l', -"T ｾ＠ em :a1t l ' . 's 
11l:lgnificos ｾ､ｨ＠ o:, Ilomes de ｾｬｬｬｬｯ｣＠
(- "-_Iai e bC.zehu , provaiam isto 

tt Dr:Ü:l!..:t: .. \.-.,Uf'I'ljf"oO. ｃｯｮ Ｍｾ ｵ､ｯ＠

LU.l!Pl' ｲｴＲｾ ｬ ｬ ＺＭ ｈｾｬｴ･＠ ･ｾ｣ｯｬｨｴ＿＠ [;ilra 
prime,r .. l cl',afiç!i< ('orno ten 

..1111 ＱｾＱｦ［＠ i;lrn:- ｬ［ＭＬｾ＠ .ls$cnU 'h :m 
rrlhJ:c l.:tc r l(t tIl' ,(I JL", v'"' tt ·n 

tiluores . \'em c"mo ｾ･ｲｰ･ｮｴ･Ｎ＠
Ｂｾｬｬｬｲ｡＠ na ｴ･ｾ｡Ｎ＠ não ('om di!jl" ltla­

mJ.s ｧＬＬ ｾ ｴ＠ nt..:ndo 
i"'a 'le t( L 25' L:';; 111" m 

l ' ｊＮｬｮｾｾｏｬＢ ﾷ ＺＩ＠ il 

(l dpro,iMa,,,e ｣ｯｮｴｯｲｲＦｮＧｉＨｽｾ･＠ ｾ＠

-asto, da víl1'nta ＨＧｾ｣ｯｬｨＡ､｡＠ :-\'50 

"ir aberta e corajosame:.te 
nrlo .., que' {, ,'er" Rrras 

p"JO capa'} fUofar t 
:-;;'0 faW com l!tlgt . .l honesta (' 

'I,(hela. Sua rala é dobre, amhí· 
Ruas pala\' ·s, C:le]Tl ,le uma 
ｾ＠ ｜ｾｉ＠ mplh:l, Ci_g:nadfll a, ('n 

da ql;e '. Irdl'.ll e férc e 

!\'ão ;;;e aproxima rle ｊＭｾ Ｇ Ｂ＠ a eomo 
:tI. Ergue-sc ､Ｇｾ＠ '01: {)S pés ＺＮｉｾｬ＠

ｾ＠

na ｾｴＮＮＧ［Ｚ＠ ｰｲ･ｾｾＺｬ［Ｎｊ＠ c 
m' cIL: l':r ,l .(') 

.... .. ｾ＠

I'I'(.t;: oÇ(":". (le pc" '- ｾ＠
ct-u {' 'C'\ lii ,u· r e d(li ＱＱｾ＠ , ('[l' 

C1_1 C'scnt,l1' um ｰＬＱｰ･ｾ＠ rc re 
o dos rept '''S; arrost _ .... e ｾﾷＮＧＬ｢ｲ｣＠ a 

;U' s(' 

i."lrr'j. 

men 
nossas 

Ele e Fuas pala ｜Ｇｲ｡ｾ＠ parecem en· 
,elaçor,se. Como seu \ longo. clntl 
ante e ｲ･ｰｵｬｾｩｉＧｯ＠ corpu se contor, 

.. e e ondula, suas p. :a\'ras 'I! en· 
wscam em meias verJades e men· 

tlo'as ｴｯｴ｡ｩｾＬ＠

!-olll' boto l'trftlto do P rra(lo Se 
'JI1c1fer tive.!e tentado de e,;co· 
her entre todas a9 cllaturaS o dis· 
farce para tipiflcar mais ｰ･ｲｦｾｬｴ｡ﾷ＠

;ntnte a ação qUII estàva para co' 
l! ｐＮｴｾｲＬ＠ n:lo poderia ter escolhido 
com mais dramática ｦｬ､･ｬＡ､｡､ｾＬ＠ tlu 

de' que aquele ;.Obre o qual caiu 
suu escolha, Úma nhlime ironia 
i np :e-o, \I ,ilão da peçà, de apro; 
s!:ntDr''3C .")a forma mC'nos atrnt!n· 
tP, T-:;e, o traidor. ronf.,.<a o que 
é. UlM eerpente 11i1 Ilrama , 

B.lnll'l ,\ . LIH' fI , t-t. J . 

\'1\1! I ,,;:llllellte, ｨｾ＠ JIIstll 
1Joél ｃｾＬ＠ tl '1 111" I 1111'n 

ali 

l! nao 
Td!', ｴＬＭ Ｇ ｾ＠

arllwle 11«110";(1 mOdu 

ullO iTnpubo til' !:iU.l tr,l 

pac,,'a, falanlus. lllsllnttvallwnte. ue 
U'Ll U'UllhJr C(J!llo da "\'lbora no 

seIo de alguém", PintaIDo. o L 01 
t:1" r <:um uma ("'atleça f.cm(llhar'le 
á de uma cobra, engat.nhando p.1 
ra ferir su .. I'í!lma rensamos cio 

pecaelo como do veneno esrondi:1o 
lOS (Ien 

ｾ ｡ｖｦＧｊ＠

morta,s ela jararac<I, li 

'.I r' ai ... l .... c ::- '. Ir ｬｩｴ｣Ｎﾷｾ＠ fõCr]H l- h 

J ｢ ｦ Ｉｾｓ＠ e t .eh ｩｲｮｩｧｾ ＺＬｪ＠ da humaul· 
,f,e lIl:struin<.lo ratos e in:;éto::i 

nuu\·os. Lúcifer fez 10m que dei· 
tássemos todas ｡ｾ＠ sC'rpcntPs no 

r",o pote de \ Eeza ('orntHn a to· 
.ias, Todos 03 homens q11e ten­

t,ml lnol't:l1les ｡ｲｬＧｵｩｮＮ￭ＭｬｯｾＮ＠ :.:;ão ca­
'arte. i7.a(\C 'S romo "aquelas ser· 
pC1t !S' 

ｾＧｯ Ｚ ＡＨＧＡｯ＠ Ilona ｾｲ､ｬｬｾｩｩＮｯ＠ Desrle o 
LJ. C·U ＨＡｾ･＠ S3t31' ... ' spduzlu a po­
bre mãe E\'a , lT'uito,; ･ｾ｣ｲ｜ｴｯｲ＠

, .. , a na" p 
ｾ＠ ｬｩ｡ＧＺＺｴｬｩ､ｾ､･＠

ma 

0\1 
ter le' de 

tl'uantc e 

I'{ n1nt. -\ (j!lrO:ttI1"'ll 

pente wme:-a do nlO( 

o <Ia s 
rn21l=: ｮｾﾭ

I' 1\;;0 hí 

mente velado. um o:eso 
tlca co:nprecns:'o da triste sorte de 
uma vItima 

"Por que", pergunta a ｳ･ｲｰｾｮｴ･＠
e a re''''r8{50 lhe é úfic;l "Peu 
vos deu a ordem de não comer (le 
todas as árvores do l'a--a.sQ'" 

!'àcllmenle, ｰｯ｣ＨＧＭｾ･＠ paraCrn,ear 
･ｾｴ｡＠ ｾ･ｬＧＮｴ･ｬ｜￧｡＠ hrllhantemente el,e­
la<la. 

"Pobre quel ida'" diz a serpente 
em realidade, "Aqui ｾｾｴ｡ｳ＠ ｾｮ｣｡ｮｴ｡ﾷ＠

dora, aélorável, e ｾｯｨｲ･ｴｵｲｬｯ＠ ｴｾＨ｜＠ 11'. 
tellgente; apesar dlSto, Dou' r C', 

raveA ｬｬｭｬｴ｡ｾＶ･ｳ＠ a tua lllJêrr ｾｴｬ Ｎ＠

nealmel'lte, queridA, Illio coM ... • 
cndo como ｰｯ､ｾｳ＠ agúe"ltUr I_t, 
Admlro-le HiormémNHe por tu, 
suh'lliSsão. já ljlle. aflnál, ｮｬｴＮＮｧＧｊｾｮＬ＠
que Saiba apreciar bélt'Z3. esarb 
nenhuma forma de man<lo ccmtl· 

" I ｲｩＮｴｾＮ＠ fiel' livre, 
ｉｾ＠ lIt ":Uli Iwd 

minha 
J, pur 

wu 
lOtla", 

não l"omerel 
!"e OI Ele I 

111""-' 1'1(:1) ti 

\o(,ll I lIllIil únlL d:'VCJI' 

r:..lda - apareça C0l11Cl {J rndls h:ux.o 
ato de tirania. Uma lei leve. de re­
pente. é rC'lll'e;;entarla como pesa 
ria e (liCitiL Satanás acusa a Deus 
de manter 11m monopólio egolsta, 
ele excluir Seus próprios filhos dos 
､･ｬｾｬｴ･Ｙ＠ do Jardim no qual Ele os 
tem colocado. 

,\JlI'",imação f'uti1. ("orno essa 
I,areçe com túdas as aproxima, 

ｾ￵･ｳ＠ de tcxlos os sedutores desde 
aquele dia até ｨｏｊ･ｾ＠

"Querida, que crueldade que 
uma lei qualquer d"veria ｴｯｦＡｬｮｬＧﾷｴｾ＠
a \'Ida ＨｨｦＡ｣ｬｬｾ＠ Certamente, esta oro 
nem n50 foi feita para ti, esta lei 
fpla, opres,ll'a que lil'ra tuas mães 
<!dorá\ eis e pren<le teus pés le,'es 
Como pode alguém ser tão cruel 
que ilCO:Tenllbse tua aima ｬｉｶｲ･ｾ＠

AquI estão a,., cou,as realmente 
alegre do mundo, e um urano I 

p,,"Jc que as aproveites. Que .n, 
ｴｩｾＸＧ＠ Que bl'Utahdade. E ｲｬ･ｩｸｾ＠

OIZCI,tt> quanw te ildm!.l pc 
ｓｬｬ｢ＺｮＺｓｳｾｯ＠ ,em uma qucl:,a a U 

ｉｬＱｪｵｳｴｩｾ｡＠ tão ben'ante", 

ｓｾｉｾｮ［｜ｳ＠ "eu U'll 

,louro, Sua aproxlm 

ＨＧｾｾ｟ｾ Ｌ＠ fi 
r; HaC--4t1e ... ｲＨｬＧｳＡＱｯｲＮＮ､ｾ＠ ao ｴ･ｮｾＮＺＺＮｊＢ＠ , .. -
cO'n grae.' e a:m:hilillade, 

"Das ｦｲｵｴｾｳ＠ u.s ár:ores que ts' 
-J .1U ｐ｡ｲ｡Ａｾｯ＠ nl,; ccmemJ.-". ｃｾ＠

ｵｩｬ｣ｾＬ＠

Ig 

ｾ＠ ouvir o tentador 
ênquoInto ｳｾ ｵ＠

.; mil âr\'ores Vêl' 
o de .uas CrutU 

(Ldlllllluil) 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(4) O I\IARIAN:=O __________________ _ 

(CootloUAção) 

tamhém ele niio pôde escapar 11 lei 
geral. Eis porque falhou Eis por­
W,e já não há padre aqui" 

"As nessas condições, tia," oh­
ser YOU o jovem, "seriam outras 
hOJe, ,e vovô tivesse executado 
cus planos. A resistência que meu 

pai opõe à minha vocação, seria 
ainda maior" 

"Quem ｾ｡｢･＠ se se faria pa­
dre. se as condiçôes fossem dife­
rente,;, Pernardo"" opmou O, Au­
gw;ta, meIO sérla, meio sorrindo, 

"f: verdade, estas cousas podem 
influir sôbre uma vocação, Mas es­
tou mdependente. E sei o que es­

tou fazendo. Olhe lá para cima , 
Que resta dos condes de Bloch­
mon!'! As rumas de seu castelo al­
taneIro. O último deles fez-se mon­
Je cisterciense, quando suas terras 
e seu solar estavam ,,-inda em ple­
na florescência. :-;ão_ tia. a senho­
ra sabe muito bem que não preciso 
fugir da vida. "em estou fugindo" 

"Sei disto, E você sabe quanto 
me alegro que mais uma vez um 
membro de nossa família se dedi­
ca ao serviço do altar :\Ias ｾ･ｩ＠ tam­
bém, quantos obstáculos pro\'êm 
rios bens ela terra. ;>ienhum dos 
meus filhos teve a graça da voca­
ção, E. contudo, minha grande ca­
sa está agora vazia, Foram·se qua­
se todos, Você, que para mim é co­
mo um filho , nunca ･ｾｴ｡ｲ￡＠ longe 
de mim. Em cada slcerdote que 
reza a s, :\Iissa. vejo um seu Irmão 
- ､･ｾ､･＠ já". 

Atravessaram lentamente o va­
lezlnho. Em silêncio. seguindo ca· 
da um seus ｰ･ｮｳ｡ｭ･ｮｴｯｾ Ｌ＠ chega­
ram à estrada real. 

rOI encontro ｉｮ･ｾｰ･ｲ｡､ｯＮ＠ Apesar 
de já entrada bem na casa dos cin­
coenta, O. Augusta tinha o passo 
firme, acostumada como estava a 
longos pas:;eios a pé que preferia 
a todos os divertimentos . 

Diante deles estendia-se a estra­
ela branca, uma larga faixa que fa­
dlitava o ('3tninhart Jnesmo quan­
do subia ｵ＾ｶ｡ｲｬｾｭ＠ mais de urna 
hora até SI ｌ｡ｵｲｾｮｴ＠ Mas a soh 
dão dd bela rodOVIa nada tinha de 
aborrecido para eles, Se nfio con­
versavam, a natureza lhes enchia 
os corações com a mais pura ale-

ia. 
Estavam num destes momentos 

de contemplação arrebatada das 
montanhas com suas florestas es­
curas , quando, de-repente, envol­
vido numa nuvem de poeira, se 
aproximou deles um automóvel. 
Era um enorme carro de turismo 
que se mantlnha no meio da estra. 
da , Os dois caminhantes refugia­
rllmile para 08 lados. O carro pa­
rou no meio delel, Antes que o 
motorlata uniformizado tlvesse 
tempo de saltar e abrir a portl­
nhola, uma senhora, dllpensando 
o lervlço do emprel1ado, de.ceu, 
'eulda d. uma mOça, 
Ao vi· 11, D, AUgusta exelamou: 

ＢｾｴＮｲＮｴ｡Ｌ＠ qUI ｬｵｲｰｲ･ｾ｡Ａ＠ Voc' por 
_llui '" 

omo éstá vênrlo, ｇｵｾｴ｡ＢＬ＠ repll 
-0111 grande vlvac1dáde fi via­

'Iidel·lhe um telegrama, 
ndo ｮｾｾ［ＧＧＧ｡＠ visita, Mas, co' 

Ao deve ter 

o úLTIMO ASSALTO 
"Em todo caso está bem vinda, 

Ma ria". 
Esta apresentou a Bernardo sua 

filha Francisca Oepois disse, rin­
do alegremente: "Bernardo, nós 
dois não precisamos de apresenta­
ｾＧ￵･ｳ Ｎ＠ ｅｾｴ｡ｳ＠ se fizeram, quando vo­
cê tinha apenas dOIS anos, Foi na­
quele dia de invernu, em que vi­
rou o trenó de seu pai e você por 
um tnz não morreu sepultado na 
neve_ Como o tempo corre! Oesde 
então já passaram quase 21 anos"_ 

"E em todo este tempo, nunca 
maIS nos encontramos, apesar de 
eu tantas vezes passar as minhas 
férias em SI. Laurent. O. Maria, 
parece que escolheu a o('asião de 
suas visitas aqui sempre, quando 
me sabia longe", disse Bernardo, 
maliciosamente, 

"Oeus me livre' Mas as minhas 
visitas foram sempre só de uns 
poucos dias. no inverno. Oesta vez. 
porém. tomei a liberdade ele vir 
gozar o resto do verão em St. Lau­
rent, Sabe, Chiqumha fez 19 anos, 
untem. Ela quiz fugir do buliço 
<Ias festas e daquela rapaziada in­
sipida que a está assediando dia e 
noite, Já que sabiamos que em SI. 
Laurent companhia mais agradá­
vel ｊｬｾｏ＠ faltaria Piscou os 
olhos para O, Augusta . 

Esta , Imediatamente, comprepn­
deu a alusão, Mas pensou: "Estás 
redondamente enganada, Maria". 

E todos embarcaram no auto, 
voltando para a casa de O. Au­
gusta , 

l"m Jantar agitado. Já que falta ­
,-am ainda três quartos de hora 
para o Jantar, Bernardo mostrou a 
Francisca a CMa, enquanto as 
duas senhoras conversavam. 

Bernardo não deveria tardar em 
sabe I- qual era a natureza dessa 
conversa, 

Mal estavam sentados à mesa, 
quando, com sua habitual vivaci­
dade, O, Maria se dirIgiu a Bernar­
elo: "Oiga. quem lhe mNPu ･ｾｴ｡＠

IMia na ('abeça?" 
"Que I(J('IU'" 

"A de Re fazer padrc"_ 
"Não se trata de pór uma idéIa 

na minha cabeça f: minha voca­
ção, multo simplesmente". 

"Ora esta! Vocação' Qual voca­
ção? Isto de vocação para o sacer­
dócio é um moclo de falar, Ou quer 
afirmar que esses meninos que es. 
tão nos seminários têm uma voca­
ção simplesmente porque os ｾ･ｵｳ＠

vigários os mandaram para lá, e 
pagam, multas vezes ainda ｡ｾ＠ des­
ｰ･ｳ｡ｾ＠ dos estudos?" 
Ｂｅｸ｣･ｬｾｮ｣ｬ｡ＢＬ＠ acentuou o jovem 

com calor, "Em primeiro lugar, eu 
nno sou menino. Acabei os meu 
estudos na POlltécnlca, e tenho o 
diploma de engenheiro mlUtar. Sei 
o que aatou fazendo, Em segundo 
IUiar, engana-$c, se pensa que uma 
vocaçAo se resume em mandar pa, 
ra o seminário e pogar os eltudoa, 
1\'0150 Senhor mesmo escolheu, de 
ｰｲ･ｴ･ｲｾｮ｣ｴ｡Ｌ＠ UU. Ap(\stolos entre 
o, pobres e humilde. , Mas não 
desprezou oa rlêo&, como pode vrr 
pêlo corivile dirigidO ao Jovprrt ri­
ro . Mas 08 ricos, géralmente, pou 
('o ｉｮｴ･ｲｾＡＬ･＠ ｴｾｭ＠ nai ｣ｯｵｾ｡ｳ＠ ＸＰｨｬｾﾭ
naturalti", 

"Bem, então, d(>ixc Ｂｯｾ＠ po!>rl's e, -
ta vocação_ Eles gostam de melho­
rar sua situação social. Um padre, 
afinal, sempre pertpnce às cama­
das cultas. Mas lembre-se, Bernar­
do, nós precisamos também de 
bons católicos leigos. 

"Que recebem sua formação dos 
padres __ " mterrompeu o Jovem., 
Mas O. Mana não prestou aten­
ção a i.to e continuou, dIzendo: 
"Precisamos de bons pais de fami­
lia Ora, o senhor tena a melhor 
oportunidade para desempenhar 
êste duplo papel"_ 

Bernardo não conseguiu supri­
mir um sorriso, o que deu mais ca­
lor amda às palavras da mãe de 
Francisca, 

Com a teimosia da mulher acos­
tumada ao mando, ele expôs seu 
plano "O senhor, com facilidade, 
passa ao sen'iço da França Meu 
marido, como sabe, tem influência. 
"ão me ,'enha com" cliferen<:a ele 
nacionalida,le O naCIOnalismo ser­
\ e quando favorE'cc os nossos in­
terêsse, pessoais. Seu pai é ｾｵｩ￧ｯＬ＠
voce é suiço. Mas SUd mãe, irmã 
dc O. Augusta, conservou seus (b ­
leitos em nosso país. E apl'sar da 
re\'olução, os nossos burgu<>zinhos 
aineia hOJe se dobram pel'antl' um 
titulo de nobreza, sentem-se fell­
ze, quando podem prestar-nos um 
serviço, E aSSim, sua carreira está 
feita". 

"Tem raz.õo, senhora, !lIínha 
carreIra está feita . Escolhi e resol­
vi há mUito tempo"_ 

A chegada atrazada do telegra­
ma anunciando a visita de O. Ma­
ria pôs um fim a êste duelo,. E O 
Augusta que, propositalmente, não 
interviera, aproveitou agora a 
oportunidade para dlgir a conver­
sa para outros assuntos 

A ,oz da nalUI'CLa. "Vamos ain­
da um pouco para o ar livre?" per­
guntou D. Augusta, propondo as­
sim um passeiozlnhn no, jardins 
hf..'nl tratados e extE"Il$OS. 

!\ilÚ durou muito, (> os dois J(I\-c.-IlF: 

sem o perCl:hl'I', lIplwm 'se afasta­
(lo das duas senhoras. Bernardo 
viu agora que n50 fOI fingimento, 
quando n ｾｉ｡ｲｩ｡＠ aflrma\'a qUE' 
Francisca quena fugir do buliço 
das festas " A moça era muito re­
traida, ｾｬ｡ｬ＠ dizía uma ou outra pa­
lana , E nlo foi enleamento ou fal­
ta de interêsse geral a causa dl'ssa 
ｉＧ･ｾ･ｲ｜Ｇ｡Ｌ＠ Se du'ante os primeiros 
minutos de passeio a conversa fl ­
cava quase que completamente a 
cargo de Bernardo, em pouco tem­
po a jovem comecou a I'spandir'se 
sob a Influêncla da hela natureza , 
Com olhar de artista contempla\'a 
as flores, o Jogo de luz prorluzldo 
pelos ralos de um sol no ocaso. E 
quando, afinai, chegavam ao ex­
tremo do parque, onde êste confi­
nava com ricos prado, verdes, 
abrindo a Vista para o. cumes do 
Jura banhados em ouro, quando 
éste ouro descambáva para um 
rouxo quente e profundo, ela SOU­
hi! traclutlr eJn verdadeiros hlnoll 
o quI' lhO! 1<1 lla altna tehSlvi'1. 

lIurnanlo ad'l1lrt.l1 :i riquêza 
candura cios ｒｾｮｴｬｬｮ･ｮｴｯｳ＠ ,Ie ,ua 
｣ｯｲｮｰ｡ｮｨｾｩｲ｡Ｌ＠ SCi1ttlram. 1}um 

ｊｯｯ［ｾ＠ de CIdade R"al 

lt:U1('O rústico para gusar melhor a 
natureza em festa 

Um leve vento oéste trouxe as 
suaves notas dos sinos de Sept, 
mIsturadas com o zum zum da. 
abelhas que pareciam querer apl'!)' 
veltar a linda tarde para aumen­
tar suas provisões para o inverno 
ainda tão dIstante, r..-este festim 
de sons e cores, Bernardo sentiu 
um estranho bem·estar_ 

As pnmelras estrelas desponta­
ram na abóbada ainda baciada de 
luz do sol desaparecido , Uma paz 
imensa estendia-se sôbre céu e 
terra qual véu mágico. 

Ao olhar para o relógio, Bernar­
do sentiu de repente o esfôrço que 
lhe ia custar a "olta para a casa 

Afinal ｬ･｜ Ｍ｡ ｮｴｯｵＭｾ･＠ e di s s e 
"Francbca, gostaria de continuar­
mos aquí íora_ Mas costumamos 
reunir-nos para o chá às 8 hm·.,o. 
FOI esta reunião tradIcional em to­
do o dia o m<>monto que tIO Thi­
baUl ma;'; aprecla\'a. E lia Augus­
ta (:0nSen(1 ê!-ite <.:ostume sempre 
que alguém da familia e"teja em 

｣｡ｾ｡Ｎ＠ Oisto não dispensa a nin­
J,ruém. Portanto, vanlos" 

Algu(-m e-t,; "ati,f('lto. Ao en· 

tra,- em casa, encontrara." as duas 
ｳｾｮｨｯｲ｡ｳ＠ à sua <,spCI"a nu largo 
cOlTedor. 

"Afinal", disse D, Augusta. "Já 
ia mandar uma expedição à 5'.a 
procura". 

E riu-se, 
Oe súbito, os olhos de D. Mana 

brilharam de ｳ｡ｴｩｾｦ｡￧￣ｯＬ＠ Oedam 
ter notado algo que mudasse, de 
um momento para o outro, a dis, 
posição mental da matrona 

Não havia cousa mais agradá\'el, 
mais encantador do que ｨｾ･＠ li", 
Expansiva e cheia de espírito, D. 
Maria contou ml! e uma aventu­
I'as e travessuras em que ela. O 
Augusta e a mãe de Bernardo fo­
nun as protagolllsta., numa época 
agora já tão remota 

\ mt>ia hUla prç\' istil para o chá 
ｰ｡ｾｾｃｴｵ＠ Ilun\ inSl"lnte. Xn melhor 
(IISPOSIÇfio os ("fllnl'Il';"lis "feram-se 

s hoas noites 
E,tranlla h'(IUIN .. ção_ Fiel a 

seu costume, Hernanlo dirigiu-se 
ao quarto, acen<reu um I'lgarro e 
ahriu um livro , Logo. ｬｬｯｲｾｭＬ＠ no­
tou uma certa falta de interêsse 
na leitura. l\'ão conseguiu (,oncrn­
trar-se. Releu duas ou trp;; \'('ZêS 

as primeu'as frases ｾＨＧｭ＠ lhes ilpa­
nhar, entretanto. o sentido. DepoIs 
de mais algumas "1\s tentativas, 
le\'antou·se e foi à Janela aberta. 
SentIa·se irritado. Xum mo\-Imen. 
to brusco Jogou fora o cigarro. Vol­
tou para a mesa de trabalho e pe­
gou numa revista , 

Acendeu Outro cigarro para logo 
esmagá-lo no cinzeiro e lariou o 
periódico, 

Sentia calor, Ot!u uns passos 
nervOIOI no quarto que 11.' port. 
ela uma prlsao asfixiante, Foi at' 
a ｾｯｲｴ｡＠ que abrIa para o corredor, 
Indeciso sObre o que la fuer, ｾｯｲｬＮ＠
de irl 
ｌ･ｭ｢ｲｏｕＧｾ･＠ elo 

achl\\'a·se o 6r 
ras til' ￣ｬｾｧｲｩＮｬ＠

naru 

(('""tldO_) 
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